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     Dedico este livro à minha esposa, Liza, às minhas duas filhas, Catarina e Clara, aos meus pais, Valdete e Toninho, e a toda a minha equipe. Cada um de vocês foi essencial em cada passo desta jornada. Obrigado por acreditarem em mim, mesmo quando muitos desacreditaram. Por estarem ao meu lado nas fases mais difíceis e nas mais bonitas, por não desistirem de mim, mesmo quando eu pensei em parar. Vocês são meu porto seguro, minha base, minha motivação. Este livro também é de vocês.
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    Treze anos.




    Não sei o que você estava fazendo quando tinha essa idade. Quantos carrinhos tinha para brincar, quantos jogos de videogame. Quanta lição de casa. Quanto privilégio.




    Eu não conhecia nada disso. Sabia apenas que tinha um talento, uma vontade e uma fome — literal — de cortar cabelo. E depois varrer o chão e limpar o espaço que eu chamava de barbearia, para manter a qualidade do que eu nem sabia que seria um dia.




    Cortar cabelo era mais do que simplesmente fazer alguém se sentar diante de um espelho e se sentir melhor com o resultado do meu trabalho. Era proporcionar alguma coisa que eu, na época, nem sabia ao certo o que era, mas que estava na minha essência.




    Eu era o menino que cortava cabelo. E um menino que sabia guardar segredos, dos mais simples aos mais complexos. Porque naquela cadeira muitas histórias eram contadas, como confissões de pessoas que não se arrependiam diante de um padre, mas desabafavam diante de um simples barbeiro.
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    Costumo dizer que a profissão me escolheu. E depois de 26 anos de sucesso, consigo olhar para trás e entender o que me fez chegar aonde cheguei. Foi na cadeira de barbeiro que recebi meus maiores conselheiros. Eram pessoas que seguiam como clientes, mas que também traziam soluções para problemas que eu nem imaginava que tinha.




    Ao longo da carreira, foram muitos os conselhos que recebi, mas três deles mudaram o curso da minha vida.




    O primeiro veio de um amigo, o Wanderson, que em meados de 2009 me apresentou um jogador de futebol para que eu pudesse atender. Eu nem sonhava que aquilo transformaria a imagem do profissional que eu era. Bastou atender um jogador para que outros começassem a me procurar, recebendo-me em suas casas.




    O lado bom disso era ter uma agenda cheia de celebridades do mundo do esporte, mas o lado ruim é que comecei a conviver com pessoas que tinham uma realidade muito diferente da minha. Quando isso acontece, você se dá conta da situação em que vive. Foi aí que entendi que, apesar de atender grandes nomes, eu ia até eles com um carro velho, cheio de reparos, e, quando voltava para o meu salão, observava o que não queria admitir: era um lugar precário e muito simples diante da realidade daqueles homens atendidos por mim.




    Minha esposa era cabeleireira, nos conhecemos na igreja ainda jovens, e quando comentei com ela que estávamos atendendo pessoas de altíssimo gabarito, morando num lugar tão simples e com um salão muito simplório, tivemos uma ideia: precisamos mudar daqui.




    Foi aí que surgiu a figura do Silas, um grande empresário com quem comentei sobre o desejo de sair daquela realidade. Como ele era muito bem-sucedido, eu esperava que se tornasse meu investidor. Levei todas as minhas ideias de expansão do negócio e trouxe o fato:




    — Não tenho dinheiro, nome para pegar crédito no banco, nem sei por onde começar.




    Eis que ele me disse uma das coisas mais frustrantes e absurdas que ouvi:




    — Coloca tudo isso que você está sonhando em um papel. Em um papel, como se fosse uma carta para Deus.




    Fiquei perplexo naquele momento.




    “Num papel?”, pensei. Achei aquilo papo furado e o deixei ir embora, ainda frustrado por ter compartilhado meus sonhos e ele não os ter abraçado. “Pra que escrever uma carta se Deus conhece meu coração?”, pensei. “Ele sabe tudo que eu quero, não preciso disso.”




    Cheguei em casa e comentei esse episódio com a minha esposa. E não é que ela achou a ideia boa?




    — Meu amor, o “não” nós já temos. Vamos fazer a carta.




    Pegamos um papel e começamos a escrever tudo o que queríamos viver no futuro. Mas não apenas no aspecto profissional. Escrevemos todos os detalhes de nossas vidas.




    

      Barbearia Executiva Elias Torres




      Honrar a Deus acima de tudo. (Nunca deixar de entregar o dízimo)




      Mais de quatro profissionais barbeiros




      Espaço para noivos completo




      Estética, massagem, podóloga




      Ser a maior barbearia executiva de Belo Horizonte




      A primeira em um bairro de aquisição alta




      Atender os jogadores de todos os times




      Qualidade e bom atendimento




      Ter serviço de manobrista, copeiro, faxineiro, recepcionista, gerente, café, internet wi-fi, água, Coca-Cola, os melhores produtos para o público masculino




      Ser uma empresa reconhecida nacionalmente com o que há de melhor em serviços para o público masculino




      Cobrar caro




      Ter uma imensa cartela de clientes




      Ter excelentes profissionais trabalhando




      Pessoas de extrema confiança




      Atender pessoas famosas




      Atender pessoas de boas condições financeiras




      Ter as melhores ferramentas de trabalho




      Ter um extremo crescimento já nos primeiros meses e continuar crescendo a cada dia


    




    Depois da tarefa finalizada, pegamos aquela carta e a guardamos.




    Éramos felizes, apesar de não ter grana para fazer as coisas que sonhávamos ou comprar aquilo que queríamos.




    Um ano depois começamos a procurar lojas e cada um dava um pitaco diferente. Nessa mesma época conheci, no YouTube, uma figura chamada Flávio Augusto da Silva. Ele contava que tinha pegado todo o dinheiro do cheque especial e aberto sua primeira franquia.




    Justo eu, que nunca tinha sujado meu nome, considerei fazer isso também. Aquilo mexeu com a minha cabeça de tal forma que pensei “vou até o banco”. Lá, consegui um cartão de crédito, aumentei meu limite, consegui mudar a minha bandeira do banco e decidi fazer o que o Flávio tinha feito. Afinal, eu queria ter uma rede de barbearias.




    Só que eu fiz tudo errado. Era um cara falador demais, sem conhecimento algum e contava os meus planos para todo mundo. Quando abrimos a barbearia com 138 mil reais na época — dinheiro que eu havia pegado do banco —, eu estava desesperado. A inauguração, que deveria ter sido um evento feliz, na realidade mostrou minha expressão de pânico e angústia.




    O que eu tinha feito? Saí de uma realidade sem nenhuma dívida para uma grande dívida. E basicamente tínhamos um negócio certeiro, mas no lugar errado.




    Era um espaço pequeno, mas bem-feito, com marca, estrutura e barbeiros engravatados. Porém, as dívidas começaram só a aumentar.




    Mesmo na maior pendura, no ano seguinte nos mudamos para um apartamento onde dormíamos num colchão inflável na sala. O apartamento era 100% financiado, e eu também decidi comprar um Fiat Uno zero-quilômetro.
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    As dívidas continuavam aumentando, e com isso chegou uma visita que todo empreendedor que não está vendo resultado acaba conhecendo: a ansiedade. Ela veio sem aviso. Primeiro com um aperto no peito, depois as crises de insônia, e logo em seguida, com a falta de motivação, medo e pensamentos de todos os tipos — a loucura das dívidas —, comecei a ter pensamentos de arrependimento, frustração e acreditava que nunca ia sair daquilo.




    Nessa época, encontrei uma pessoa que mudou minha vida: um amigo que sugeriu que eu desse um curso. Pensei imediatamente que não tinha nascido para aquilo e achei que ele queria absorver meu conhecimento para ser meu concorrente, mas topei a empreitada.




    No primeiro curso, cobrei cem reais de cada um dos barbeiros, e a sala lotou. Isso me deu ânimo para continuar. Quando passei da quinta edição, percebi que o curso estava se tornando mais forte que a barbearia.




    Começamos a ganhar dinheiro, e a parte financeira foi se ajustando. Montamos uma linha de cosméticos, as condições foram surgindo e fomos realizando sonhos, como morar na casa que queríamos e viajar para os locais com os quais sonhávamos.




    Só que o que era apenas uma ansiedade pontual se tornou uma grande depressão, e de repente eu me vi na sala de um psiquiatra com um diagnóstico e uma receita em mãos, enquanto tinha pensamentos suicidas, mesmo com a vida profissional fluindo da melhor maneira possível.




    Foi quando o maior milagre das nossas vidas aconteceu: no meio dessa conturbação toda, depois de chegar a pensar em suicídio, minha esposa trouxe um presente embrulhado. Quando o abri, li a frase “Papai, estou chegando”.




    Você pode achar comum, mas, para nós, era absolutamente anormal, já que tínhamos sido considerados um casal infértil por três médicos diferentes que nos deram o mesmo diagnóstico: a nossa única opção seria adotar, eles diziam.




    Mas ela estava grávida.




    Se por um lado fiquei feliz com a notícia, por outro me vi mergulhado em tantos eventos, com uma agenda tão cheia que comecei a me sentir culpado por não poder estar ao lado dela no pré-natal ou na data do parto.




    Por sorte, mesmo com vinte eventos por mês, no dia do parto eu estava lá. E, quando a Catarina chegou, entendi que seria curado. E realmente comecei a ver a vida de um jeito diferente.




    Não fui curado da depressão imediatamente, mas era como a poda de uma rosa. Quando você a corta, ela não morre na hora, mas vai murchando e perdendo pétala por pétala.




    Continuei a medicação, não descuidei da terapia e continuei firme no nosso propósito de expandir o negócio, mas sem abrir mão do tempo com a família.




    Até que um dia pegamos novamente aquele pedaço de papel.




    

      Abençoar pessoas através da nossa empresa




      Ter capacidade, conhecimento, fazer cursos no exterior e levar também os funcionários




      Ter projeto com arquiteto Flávio Moreira




      Ter equipamentos modernos




      Ser sempre coberto pelo Sangue de Jesus!




      Nunca perder a humildade




      Tratar sempre muito bem seja quem for!




      Que as pessoas que entrarem neste lugar sintam a doce paz do Senhor Jesus.




      Nunca seremos assaltados, nem furtados, nem roubados nenhum centavo




      Seremos referência no Brasil e no exterior!




      Que a empresa contribua com a obra missionária




      Teremos iPad e computadores para os clientes




      Teremos vários profissionais trabalhando




      Que toda pessoa que trabalhar conosco tenha um excelente prazer em trabalhar na empresa.




      Obs.: Cremos que o Senhor fará o possível e o impossível para este projeto acontecer este ano de 2012.




      Hoje não temos condições financeiras, mas o Senhor pode!!! É no nome de Jesus que pedimos e cremos… Amém!!




      Elias Torres, Eliziane Oliveira Torres da Silva e o Neném




      Amém




      7/1/2012


    




    E começamos a chorar...




    Tínhamos trinta recepcionistas, atendemos mais de duzentos jogadores de futebol, dentre eles, quatro vezes foram os jogadores da seleção brasileira. Eu tinha cortado o cabelo do próprio Messi, do Ronaldinho Gaúcho e do Neymar. Tínhamos uma barbearia dentro do Clube Atlético Mineiro, do Cruzeiro, a maior indústria de cosméticos para cabelo masculino do Brasil, um ano de cursos esgotados, mentorias para donos de barbearias, serviço de manobrista, eventos, contribuições com obras missionárias em Moçambique e ainda fomos presenteados com duas meninas, frutos do nosso amor.




    Tudo isso por causa de um pedaço de papel.




    Um pedaço de papel que mudou a minha história. E foi através de Deus que esse papel mudou tudo.
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    Se tiver algum problema, ora que melhora.




    Era assim que desde pequeno eu lidava com os percalços da vida. Com orações. Minha mãe era uma cristã verdadeira, conhecida como a irmãzinha do coque. E tratava de todos os seus problemas, inclusive os psiquiátricos, na igreja. Tinha pavor de hospital e não pensava em apelar para a medicação. Para ela, psiquiatra era coisa do demônio.




    Ela orava. Mas é claro que nunca melhorou.




    Eu me vi, em 2014, endividado e com crises de ansiedade. Orando, pela primeira vez eu consegui me livrar de uma crise em apenas dez minutos cronometrados. Minha mãe estaria certa?




    Mas, na noite em que tudo aconteceu, o ar me faltou. O peito apertava, as palpitações vinham com força, a boca estava seca. Conforme eu puxava o ar, sentia que ele não vinha. A sensação era de que eu iria sufocar.




    Peguei o celular ao lado da cama. A madrugada parecia mais aterrorizante. Digitei no Google os sintomas, e o decreto estava dado: infarto, pelo menos era o que o Google dizia. Imediatamente comecei a sentir o braço formigar, mais um dos sintomas descritos pela pesquisa na internet.




    Não me lembro exatamente da sequência de fatos, mas a luz do celular foi se apagando, e em alguns segundos eu desmaiei sobre o corpo da minha esposa. Ela me sacudiu com força, retornei à consciência e expliquei, ainda sem ar, que estava tendo um infarto. O pânico potencializava tudo aquilo que eu sentia, e, por mais que ela tentasse me acalmar, implorei que me levasse ao hospital. A sensação de morte iminente era certa.




    No caminho, ela foi passando pelos sinais vermelhos de Belo Horizonte, e, enquanto passávamos pelas ruas da cidade, lembrei que estava brigado com meu irmão. No mesmo instante peguei o celular e — no meio da madrugada — liguei para pedir perdão. Não queria morrer brigado com ninguém.




    Ele ficou apavorado. Não fazia sentido algum o que eu dizia mas eu me despedi, dizendo que estava infartando e indo para o hospital. Só tivemos tempo de dizer para qual hospital estávamos indo para que ele chegasse antes mesmo do que nós.




    Demos entrada, ainda apavorados, e os médicos fizeram todos os exames para constatar o que não imaginávamos: “Você não tem nada”. Aquele diagnóstico me tranquilizou e voltamos para casa, mas, esporadicamente, eu tinha pequenas crises de ansiedade.




    Até que um dia, já em 2018, inaugurando uma grande loja do Seu Elias, cheguei ao local de bermuda e chinelo para ver a obra. Por fora eu parecia tranquilo, mas por dentro meu peito doía. “São gases”, disse um amigo com quem comentei minha situação.




    Pouco tempo depois eu caí sentado e comecei a enrolar a língua, fui levado ao hospital imediatamente. Naquele dia, deitado no colo da minha esposa, decretei mais uma vez: agora eu vou morrer.




    Já era a quarta crise séria que eu tinha.




    Todas as portas do hospital se abriram, as pessoas já tratavam como algo grave. Mas o fato é que fiquei nove horas ali fazendo todos os tipos de exames para mais uma vez constatar: eu não tinha nada.




    — O que está acontecendo? — perguntou o médico, referindo-se à minha vida pessoal.




    Respondi que estava preocupado demais, estressado, que a minha agenda na época tinha dezesseis eventos por mês, um em cada estado. Duas obras em andamento, dívidas, preocupações e noites sem dormir.




    A resposta dele foi imediata:




    — Você tem que se tratar. Seu coração está bom, mas a sua cabeça, não.




    Eu pensava naquela frase da minha mãe martelando na mente, “Ora que melhora”, e me achava um cara ainda pior por não conseguir obter nenhuma melhora com as orações. Ir a um psiquiatra era um passo grande demais. Aquela frase de que “era coisa do demônio” ainda me perseguia com a voz da minha mãe nos meus pensamentos.




    Foi quando fiquei diante de um psicólogo e começamos a conversar, eu só conseguia chorar e nada mais.




    Quando o maior milagre das nossas vidas aconteceu, a segunda gravidez da minha esposa, eu me vi no fundo do poço de novo. Eu tinha acabado de receber a melhor notícia que poderia ter, mas minha mente estava ainda pior.




    “Lutei a vida inteira para ser pai, e agora minha agenda não me permite estar com minha esposa nem no pré-natal, nem no parto”, pensei.




    Até aquele momento eu só tinha experimentado ataques físicos. Dali em diante, a coisa piorou: comecei a ter pensamentos suicidas. Eram pensamentos que me faziam imaginar pular de um prédio ou me jogar debaixo de uma ponte. E eu ficava perturbado o tempo todo com aquilo.




    Em vez de ir a um psiquiatra, mais uma vez segui os conselhos da minha mãe, “Ora que melhora”, e chamamos uma pessoa da igreja para orar na nossa casa. Ela passou um óleo ungido em minha testa, fez algumas orações e, no final de tudo, disse:




    — Não vejo mais nada espiritual.




    E, para minha sorte, ela proferiu as seguintes palavras:




    — O que foi espiritual já foi tratado. Agora você precisa de um psiquiatra.




    Aquela palavra me assombrava, mas, no consultório do dr. Ismael Sobrinho, eu perdi o preconceito sobre esse tipo de profissional. Foi ele quem quebrou as crenças que eu tinha desde a infância.
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    — Assim como seu estômago fica ruim, seu cérebro também pode precisar de remédio —, e me mostrava as regiões do cérebro explicando como eram produzidas as substâncias que estavam em falta no meu organismo. Como ele era um médico cristão, logo emendou:




    — Mas uma coisa não tira o mérito da outra. Tomar apenas os remédios sem se envolver com a parte espiritual não vai adiantar.




    E além de falar sobre entrar numa academia, regular meu sono e minha alimentação, ele disse:




    — Se você só tomar remédio, vai ficar como uma parede estragada com um papel de parede bonitinho por cima. O que vai preencher esses medos é Jesus.




    Eu, que pensava em suicídio todas as noites, não queria acabar com a minha vida. Só queria aliviar aquele sofrimento latente. Nada me dava paz.




    — Mas, doutor, eu não vou ficar viciado nesses remédios para dormir?




    As palavras dele ficaram gravadas na minha memória para sempre:




    — O prejuízo de não tomar é muito maior do que o de tomar.




    Naquele dia saí dali com quatro prescrições de remédios diferentes. Eu ficava ansioso para chegar em casa, tomar o remédio, capotar e acordar no dia seguinte mais disposto.




    Quando acordava, já fazia um devocional com Deus, começando a ter um tempo para falar com Ele. Passei a ler mais a Bíblia, a ter uma vida com Deus mais assídua. E aquilo foi uma obra completa.




    Financeiramente eu já tinha saído dos maiores apertos. Estava morando numa casa com piscina, tinha algum dinheiro na conta, mas pensava muito naquele ditado de que dinheiro traz felicidade. “Como o dinheiro traz felicidade se os pensamentos suicidas só vieram depois que eu cresci financeiramente?”




    De fato, eu entendia que dinheiro poderia trazer realizações e prazeres momentâneos, mas a paz eu só encontrei realmente em Jesus. E hoje eu digo que o ar que respiro é porque consegui me equilibrar em três pilares: Jesus, medicação e o apoio da minha esposa e da terapia.




    Minha esposa era a pessoa que mais tinha paciência comigo naqueles momentos. Só uma vez que cismei de ter uma crise quando ela estava grávida e ela acabou expulsando a crise no chute:




    — Ah, não, se você cair eu não consigo te pegar por causa da minha barriga. Se apruma aí porque eu cuidei de você até aqui, agora você precisa cuidar de mim.




    Assim, em minutos, a crise foi embora. Mais uma prova do poder da nossa mente, tanto em deixar que pensamentos intrusivos nos provoquem, até em nos tornar pessoas mais sãs.




    Eu tive uma psicanalista que sempre dizia:




    — Elias, no dia em que tiver uma crise, foque no que está vendo de material. Por exemplo, se estiver na barbearia, olhe para o secador com bico preto e duas travas. Vai falando o nome das coisas, isso desvia a atenção do seu cérebro.




    Comecei a ver uma melhora significativa. Mesmo com dias bons e ruins, eu não queria mais cometer suicídio. E me apoiava nas palavras da Bíblia, que diziam: “O povo padece por falta de conhecimento”. Via dezenas de pessoas que tinham preconceito contra remédios e nunca tinham entrado no consultório de um psiquiatra.




    Fui tendo uma melhora e comecei a compartilhar o que tinha vivido com as pessoas, assim que comecei a desmamar do remédio. Já não fazia tantos eventos no mês, porque tinha ouvido um conselho do próprio médico que dizia:




    — Por que fazer dezoito eventos no mês por um cachê tão baixo? Aumente seu preço e viaje menos.




    Ouvi aquele conselho e o segui. Trabalhei estrategicamente para isso.




    No dia do parto da Catarina, precisei me medicar para me acalmar. Mas não era mais uma constante. Eu estava ali, com ela no colo. E, assim que senti no meu rosto o flash de uma foto com ela, pensei: “A partir de hoje começa sua cura e libertação dos pensamentos ruins”.




    No outro dia eu não estava curado, mas estava melhor do que no dia anterior.




    Hoje, quando conto esses episódios nos meus eventos, os homens não apenas se solidarizam, como chegam até mim com seus relatos e não se sentem sozinhos em suas dores.




    Recentemente, em Juiz de Fora, eu falei as seguintes palavras em um evento:




    — Eu sei que alguns de vocês têm exatamente as mesmas crises que eu. Entendam, o suicídio não é a saída. Eu pensava que era. Deus é a saída para você. Uma medicação é a saída. Não é a medicação sozinha, mas essa combinação pode te ajudar.




    E falava da importância de destravar a cabeça e abrir o coração para Deus e para a medicação.




    Assim que cheguei no hotel, um aluno me escreveu: “Eu vim para esse evento e deixei uma carta escrita, porque não aguentava mais. Eu me despedi de todo mundo porque queria tirar a minha vida. Ao ouvir sua experiência, senti esperança. Deus salvou a minha vida através da sua”. Naquele dia eu chorei, emocionado com o que um relato de vulnerabilidade era capaz de fazer: salvar vidas.




    Eu tinha ficado doente. Mas aquele não era meu estado normal. E, assim, fui percebendo uma série de coisas na vida, e que poderia existir aquilo que minha mãe dizia, de ter um fator espiritual perturbador nas pessoas, mas, mesmo que estejam libertos nesse sentido, continuam tendo esses pensamentos de suicídio. Muitas trazem um histórico de opressão familiar, abusos físicos, sexuais e psicológicos, e isso tira o prazer na vida. Dessa forma, elas acabam não se exercitando, não se alimentando corretamente e vão se autodestruindo.
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